
Relatório
.. Com que o Exm.o Snr. Dr. Severo Amorim do Va11e t

Vice-Presidente desta Provincia , entregou a administração
da mesma .Provincia ao ixm. Snr. Dr. João José Coutinho,
em 24 de Janeiro de 1850.

111m.' e Exm.· Soro
- ..

Cabendo-me a honra de entregar à V. Exc. a administração
tlesta Provineía , a meu ·cargo desde 30 de Novembro proximo
passado, como terceiro Vice. Presidente, na falta dos dous pri
JIleiros, passo a enmprir 9 grato dever de informar a V. Exc. dos
negociosdamesma.administração, corpo determina o Aviso doMinis-

.: lerio do Império de :11 de Março de 1.8\8. .

REPARTIÇÜES PUBLICAS.
I.

•

t

..

". Existem na Provincia , pertencentes à administração geral, a
· Tbesouraria da Fasenda, oma Alfandega, uma Administração do
.Correio, e uma Capitania do Porto., .

todas com assento nesta

Capital; lima Mesa de Rendas na Cidade da Laguna , uma na, de
-S. Francisco, ..e outra na Villa de...orto Bello ; uma Coltectoría
em cada uma. das Villas de Lages, S. José. S. Miguel e Porto BeJI�,
e na Freguesia de Santo Antonio e. annexas de Canavieiras, La-

· )ôa, e Rio Vermelho ; n'essas Cidades e Villas, menos.na dp Lages,
· bem como nas Freguesias de Itatahi, e ltapacoroy, ha agencias do
Correio.

A' administração Provincial pertencem, a Secretaria da Pre
zidencia, a Provedoria da Faseada , e uma Collectoria, assentadas
na Capital; uma Collectoria em cada uma das sobreditas Cidades

·

e Villéts. e outra na Freguesia de Santo Antonio e asnexas ; uma
·

Agpocia para a cobrança do imposto do gado morto para consume
.: lio Matadouro' do Estreito, e outra que arrecada o direito deBª,
reira na estrada do morro dos cavallos do munieipio de. S• ..J.o�é.

Além
.
destas repartiçoens, existe mais a Secretaria d'Assem-

; hléa Provincial, composta (de ·um primeiro o.fficial, e. dous segun
dos; estes Empregados, nos intervallos das Sessoens .Leg;!Õ!Ii\_j�{l;),
teem esereicio na. Secretaria da Presidencia o 1.0, e um 2.0 offlcial,
e o outro segundo Da -Provederia e tem mais.a Secretatia d'Assrm-

!;ib\��;�m_ Porteiro, e um Continuo, que o são lambem da mesma

• .Âsse�bléa.· '., .." .. ' ..�. �'., ;.
�.;. '.. O pessoal e vencimentos de todos estes empregados de' qpe' �
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acabo do Iallar, eonhecera V. Ele. da rp.�aç�o n.e 1.) todos elles
e'ai-" ""r',ll élilDpl�elÍl' seus deveres, são probos e honestos; 'c pore"

E"
I

'tI'ibuto il verdade, e à gratídão , devo assegurar à V. • xc, t que
'em todas as repartições encuntrarà V. Ele., da mesma sort� que
eucontreí , e os Elln. o. Anteccssol'es de V. Ele" chefes dígnos
de toda a conílança, e que se esmeram em prestar il. Presid�ncia
8
..
mais leal cooperação para o bum andamento dos negocies puhlicos,

JUSTICA TERRITORIAL, E POUCIA.
,. , .

Comprehendé a Província duas comarcas composta� a t.· dos
municípios da capital, S Francisco, S. Miguel, e Porto Bello ;
e ii 2.a dos da Laguna, Lages. e S. Jose: cada comarca' tem um

Ju,z de Direito ; na i.a h::t somente dous Juizes municipaes letrados,
o dos t;'l'm)S reunidos desta capital e S. �tigllel. e o dos termos

tamh-m reunidos da cidade de S. Francisco e villa de POl'tO Bello :

Na 2. iA comarca tem unicamente o do termo da Laguna: não ha
na Província Juizes d'Orfãos especiaes ; as attribuiçoens destes estão
ann-xas 'em cada termo ào respectivo Juiz municipal. Por

-

impe
dim-uto do Juiz de Direito da 1.- comarca, e não se tendo apre
zentado a inda o da 2/' 't o bacharel F,MiiCi�cé:f de Souza Martins,
desde que fora despacna.lo , achiWn'·s? rxerce'ndô. esses legares os

bachareis Juizes munieipaes dós termos da
;

capital; e da cidade dá
Laguna, substituidos estes p.elSs 'seus 'suppleutes 'na 'forma da lei.
As duas promotorias da Pr�vi'licfa acham-se' preenehidas.

Na relação 0.° 2 encontlã'rà V. Eic, '-OSI nómes' e vencímen
tos dos Juizes de Direito � r.ço)�otores" Juizes municipaes e seus

supplentes, e dos Juizes de !Paz' eleitos para o corrente qua
tri(��n�o em todos os districtos d,a �l:,o�i��i,�" !�_dícando a dos Juizes
mumcipaes, a epoca em que expira o perlOdo) de suas nomeaçoens ;
e bm assim os nomes dos Delegados , Subdel-gados e' seus sup
plentes. O Juiz de

.

Direito da 1. a comarca, que o é 'iguahnente dos
Feitos da Fasonda , accumula o encargo de Chefe de Policia, cuja
Secretaria tem um uuico amanueuse com o ordenado d . 400�OOO rs,

�ioalisarej este. artigo , Exm. o Soro ; aíflrmando a V. Exc, 'que' a
Just�ç� tem sido hem adm.nistrada , e que a policia desempenha
a vigilancía necessaria à boa índole, e génio ordeiro do pov.
Catharinenie. '

CADEIAS E CAZ.\S DE PRIZÃO.

Exceptuadas a cidade de S. Francisco e villa de Lages, cuJa.
cadeias const..uidas nu temt>o da ereaçao d'eses logares em lUlas,
'. .
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�ãO sem eommodos, sem separação para os dous sexos, nem para
as ditTerentes /classes de crtminosos , nem uma outra villa as pos
sue; os presos de pouca circunstaneia _ ou durante o julgnmento
sãoguardados em pequenas casas particulares , para isso alugadas:
quando sentenciados, e antes disso , são rernettidos para a

cadela da capital, que, como V. Exc. observarà, pstà mui longe
de satisfaser o preceito do paragrapho 21 do artigo 179 da Cons
tituição, e apresenta o quadro repugnante da civilisação , da mo

ral, e da humanidade; alIi se vem nglomerados pm estreitas encho
lias immensidade de hOIDPDS de diversos costumes e condiço-ns,
e de, envolta com elles martas vezes a innocancia : edificada esta
cadeia quando a população seria UlO terço da present- ; quando o

porto não tinha o decim 1 da concorrencia de embarcaçoens, que
hoje afluem, até do estrangeiro, salta aos olhos a sua insuffici
encia DO presente.

A cadeia da Laguna, que a pouco tempo acabou de ser COllS·

truida , não tem ainda as eommodidades, e s-gurança precisas co

mo era necessario , achando-se por isso alguns presos desse 11IU·

nicipio na cadeia da capital.
E' sentida 3. .. n����s�q(\�e ide" uma casa de correição na capi

tal, afim de que �� possa dar. I:l,� l.de�tiDo aos vadios, e aos pl'PSOS
eondemnados ,3 r��b�lh��. qpe se '"yaô apinhando na cadeia desta
capital, que jà p'pllça capacidade ,tf!,1P!. para os contei': dn mappa n. o

3 verá V. EX,�;í·9..s que nella p..\istem.)�ow as necessárias observaçoens
a conhecer-s��.e�ecircunsta�cias deçada preso •

• :'H,I �:: '

..
.: "i .

• , . ".(:::,.: "L),.

h . CULTO nUB ICO•
..", ._ ••

.
• t. �'!. oi

Apresento a V:'E�c::sq�_r�:�:4 á relação das Freguesias da Pro�
vineia com designação das providas de parochos collados, das que
os' tem unicamente encommendados, e das vagas: a mesma rela

gão indica à congrua de cada um; tendo eu de accrescentar neste

logar , que pela lei provincial n. o 73 de 2 de Maio de 1837. foi
concedida a gratificação de 1.00;'t})OOO reis ao parocho que tiver a

��u cargo. mais de uma parochia.
'

(�;, ,A Província está dividida em quatro Comarcas ecclesiastícas
presididas por um Arcypreste, que é ao mesmo tempo vigário da Va
ra da Comarca da Capital: esta comprehende a Frf'glH'zia da S"_
nhora do Desterro da mesma Capital , a de São José e São Miguel
das viIJas dos mesmos nOlDP'S , a cio Senhor Bom Jezus dos afflictos
c!a. villa.de Porto Bello, a de São Joaquim d� Garopaba , a da Senhora
dC?,.RO.za�i� �,� Enseada de Brito. a de S. Pedro de Alcautara , a de,
S. João Baptista das Tejucas Grandes, ada Senhora da' Cónceíçâo
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da Lagõa. a da $pnbora .das Necessidades de Santo Antonio, a de S .

..Francisco de Paula de, Canasvieiras , a da Senhora da Lapa do
,Rlbp.jJ'üo, e a de S. João Baptista do' Rio Vermelho ; e terá de
pertencer-lhe também a nova Freguesia de Nossa Senhora do Bom
Sucesso de Cambriú do Termo de Porto Bello , erecta pela Beso
:Iuçüo Provincial o. o 292 do anuo passado: A 2 � comarca Ecelesi
astiea se com.ioem da Freguesia de Santo Antonio dos Anjos da
.Cidade da Laguna. da de Nossa Senhora da Piedade do Tubarão,
da o� S. João de lmaruhi , e da de Santa Anna de Vila Nova: A 3. CI

é composta das Freguesias da Senhora da graça da Cidade de S.
Francisco, do Santíssimo Sacramento de Itaj ihi , e da Senhora da
Penha de Itapacoroy , e a 4, � só tem a Freguezia da Senhora dos
Prazeres da ViUa de Lag:'s, e é sugeita ao Bispado de S.' Paulo:

Em confonnidade da Lei Geral o. o 51h de 28 d'Outubro de
18!t8, passaram a ser

\

pagas as congruas dos Parochós pelos 'cofres
geraes , continuando COIDO despesa provincial toda a mais que se

faz com o culto � isto é � guízamentos , alíaias , reparos de Matri
zes, as congruas de l00�OOO reis dos Coadjutores 'da Capital,
e da Laguna , a gratiflcação de 200�OOO reis" ao Arcypreste da
Provincia, e quaesquer outras desp'e�o��' qu� não sejam congruas
dos Parochos., seg�o�o �ecla�o�"g)v�zo (te 9 ,?e, Novembro do
ml'SIUO anno -do ,Mmlsterlo d� .Just�ça•. ,

,

'
" ,

�. t, t" ,.' .'- .. "

. ,O estado de todas as Ma,�j;�� é em ext,���O'f;deploraveI; al-
gumas ha , que só tem a capet�:i)lor" como a 4ê"Eanasvieirast ou
tras são construídas de �adêiiá '�oino a de 'Téjüca'� Grandes , e de
Lages; n'algumas ja os Pal'oc���"fo�e� de',' celél}i'ar!l�"el1ás fazendo
o 'e�, sua cazas , a .d,e ,Hã��!J', o; I?�à'; �:a !,:4e!,'��:,'" �ozé està se

reediâcaudo de seus alicerces; .tQ�âS as outras p'teclzam de gran
des reparos com excepção sornéiliJ'i'i!as';daStigtHla, S. Francisco,
e Imaruhl. Em diversos annos tem a .Assembléa Provmcia! decreta
do para reparos de Matrizes algumas quantias' mas de tal" sorte IUO

dícas , que para nada tem cbegado : no aono corrente foram con

signadas da mesma sorte ,na lei do orçamento pequenas sommas
para algumas; IDas tão grande tem sido, até o presente ,. a es

cassez. das rendas provinciaes , que nada se tem podido, applicar
a' tão urgpntp. necessidade. '

'

, Desabou parle do forro do estuque do corpo da Igreja da
Matriz desta capitat. e procedeudo-se ao exame, verificou-se es..

iarplD totalmente apodrecidas as pernas das tesouras, e ripamento,
que sustentam o telhado. ameaçando sorte igual a da villa de S.
José em 1847: força foi" portanto ,- que, o Exm. Antecessor de
V.'Exc., sempre sollicito em 'todos os o�jectos de suá iIIustrada
administração, ordenasse, sob a direção do Sor. coronel c!'eoSe.

, ,
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nheiros Patrieio Antonio de Sepulveda Everard , o prompto tone
serto deste templo o mais magnifico tia capital, que ja" esta.a 'con •

. eluir-se • t(lndo em vista não só prevenir os males, que poderia
causar um repentino desmornnamento , e as duplicadas despesas ,

que couseguintemeute teriaõ de fuser-se, COlDO. e sobre tudo, a falta
de que s� resentiria a religiosidade do povo tanto da capital, co
mo das freguesias e villas mais proximas, que concorre em gran
de numero a esta lgreja pela Semana Santa, por ser a unica em

qu« se commemoraõ anuualmente os Sagrados Mlsterios da Paixão
do Nosso Iledemptor. A despesa, que com este conserto se tPI.
feito , foi mandada levar a rubrica de extraordinarias, por não
ter sido decretada na lei do orçamento.

De paramentos , e vasos Sagrados, estão necessitadas quasi
todas as M:ltrises. inclusive a da capital: reclamaçoens apparecem
todos os dias; pequenas sommas acham-se para isso deeretadas ,

mas até ao presente cousa alguma se tem podido faser pelos mo

tivos, que ja acima fitam ditos.
Pela. lei' provincial n. c 243 de 1848. foi autborisado o Go.

verno provincial a sollieitar do Exm. e Reverendissimo Bispo Dio
eesano, a vinda para a Província de Sacerdotes. que se destinas
sem ii parocpi�r ,a,s� ,grfja�. v�gas, pagando-se o auxilio de 20�
reis a cada um pelo tran$por�e: assim se praticou, e vieram apenas
o Illuslr!S��.o �pn�enh()r.·:.:ij��:oeJ Joaquim da Paixão, que se

acha hOJ�é:,pat:�chl,a.�do a ]grflJ�de S. José, e o Reverendo padre
Francisco, de Assiz· Braga , �oj� ."p'arocho da Lagoa.

Nem ;.JlD;J exilo tem. tido a�.�: ,�o presente a requisição levada a

s. Exe. Rpv�re':ldj�sima deSde:� 1. o de Julho dp 1848, cujos registos
V. Exc, enc�lr�.r�..

na Se�ret�ti�' da Presideneia, para a creaçãe
de novas com��ç"s t>�CÇl��lé;l��lcas.

INSTRUCÇÃO PUBLICA. »:
Limita-se a instrucção publica em toda a Provincia ao ensine

unicamente das primeiras letras pelo methodo individual: a ari
thmetiea pelo compendio do 1. o anno mathematieo de Belegard ;
a grammatica nacional por Coruja; a doutrina pelo cathecismo de
Montpellier. Este ensino é prestado por 36 escolas, das qnaes 24
são do sexo masculino. e frequentadas por 928 discipulos, e 12 do

. sexo feminino, por 286; pertencendo SOl' às 2 escolas da capital
do sexo masculino, e 120 às outras duas do sexo ff:'mioino:' alem
destas existem em diversos legares lh escolas particulares de um

e outro sexo, frequentadas '1 por 89 discípulos, e OUU'IS 7 por 158
�iscipula.
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A relaçãn n. o 5 mnstrarà a Vo E1C. quaes a� escolas publicas
creadas , providas cff\�cti vam-nte . ínterinas , 'e vagas; e os venci-.
m-utos de uns e outros professnres ; e a dt! n. Q' G os nomes dos,

directores munieipaes e parochiaes ;, qu -m esta confiada a direcção
de todas as escolas, DOS tCI'IDOS da lei provincial n. Q 2ú8 do 1. e

de Maio df� 18h8.
A Presidencia, dezejando dar aos filhos dos Colonos da Arma-,

950 da Piedade a pissivel educação, estab» lec�o ahi uma Escola
de primeiras letras regida por um cabo d'esquadra d,� l." Linha,
que parecia P.S ta I' habilitado para isso, vencendo a gratifica�ão
mensal de 10�OOO reis; porem informando-me do nUtD;"I'O dos

meninos d'essa g:.;cola, seus progressos e adiantam-nto , soube

que muito poucos a frequentavarn , e· com grandes: interrup- ,',

çõ-s , que nem uma capacidade tinha o mestre para ensiuar , e

que finalmente seu; discípulos fructo algum p-xliam tirar de tal esco ..

ia; mandei suspender essa gratitição ; porem muito convirà que,
se crêe a1li uma escola, logo que haja pessoa habilitada para o

ensino.
A Instrucção publica da Provincia , Exm Snr; , poucos mp,-,

lhoram-ntos tem tido, e o seu estado é lamentavel , o que não é '

para admirar, por que alguns obstaculos existem, que a tem impe- �
. dido de progredir. O primeiro consiste

_
oa falta de cazas com os

utensis necessários para o estabelecimento 'das aulas, que mesmo;
as da Capital acham-se pessimamente collocadas , e disprcvidas de
néeessario , segundo as reclamaçõens, quP. coutinuadamente S� estão
fazendo. A acquisição de cazas accommodadas e, providas, de utensis,
nocessarios , seria pois um impulso' dado :il instrucção; .mas a Pre-.
sidencia nada tem podido fazer, por falta. de meios. ' ..

Outro obstaculo, que é ainda maior, consite ,sem duvida al
guma na incapacidade dos Professores de primeiras Letras, que,
salvas honrosas ainda que poucas excepçoens. mostram se desti
tuidos do zelo � e dos mais requisitos convenientes a melindroza, e
difficilima tarefa de. ensinar, e educar a mocidade, o qne em par-,
te procede também da insufficiencia dos ord- nados, que não COD

vidam os homens mais capazes a dedicareni'-se a festa profisssão, '

,

Nas collecçoens da" Leis Provinciaes, deparará V. Esc. com
a de Numero 69 de 25 d'Abril de 1837. que ereou nesta Capi-.
tal duas Cadeiras, uma de Philosophia racional e moral, Rhetorica, '

e Gcographia, e outra de Arithmetica, Algehra, Geometria theori..
'

,

CéJ e pratica , Trrgnumetria reetilinea ; para a La foi nomeado"
Professor em 1,5 d'Outubro de 18,38, o �lllito Beverendo Padre
Mestre Pregador Im ierial João de S� Boaventura Cartlozo , mas.

nem uma tem tido exercicio por se não haver eonsígnado nas L'els'
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de Orcamento quantia nlgum:! para 05 rospeetivos ordenados.
na nesta Caj)'ital lima C4Hh!il'it de gramm.uicn latina. cl'ea<l:t

por provisão UO conselho ultramarino de 2 de Maio de 1789; Ó
ultimo professor, que a regeo, foi o finado sargento mOI' Mal'iall()
i\ntonio Corroia Borges, desde 8 d'Agosto de 1826, ate 21 do mes ..

'mo mez de 1.8 '�6, em flue foi jubilado : e talves pbr que exista o

Collcgio dos Padres Missional'jos, de que passo a i OfOl'm31' a V.
Exc.• ao qual consignava-se nas Leis de Orçamento a quantia de
600�OOO reis a titulo de alugueis de cnsas , deixou a Assembléa
Provmcial de decretar o ordenado' para o provimento da cadeira
vaga de Grammatica Latina, nos annos financeiros de 18!..7-1848,
e 18lJ8 a 18!i-9: para o corrente anno , porem, não sõ deixou-se
de decreta!' esse ordenado , mas até, COIU surpreza do bom senso,
iliminou-se a pensão aos Padres Missionarios, como se a Assemhléa
julgasse que elles tinham obrigação de prestar-se gratuitamente ào

Magisterio publico .. ou como, (o que é mais verosimil ) se tivesse
por desnecessario o ensino da Grammatica Latina!

Instalaram os Padres Míssíouaríos da Companhia de Jezus o

seu Collegio no 1.0 de Setembro de 1815; é hoje o seu Director
O', Padre João Corys: neste Collegio ensina-se a Grammatica La
tina, Logica , Mp.tiüttisíré� .. Philosophia moral, Mathemática, Hu
manidades, e Geographiâ � H)�toria. Francez , e Desenho.

Tem siâo reconhecidas 'oe'; todos, e V. Exc., reconhecerá
igualmente'[ as' vantagens dést'(Pestabdecimento: alem dos princi
pios scientiflcos , e das babi1it�l;Q('ns para as scieucias maiores,
recebe n'êlle a juventude dic1à\nes da melhor educação, e os

m.Ihores preceitos
.

da moral ,' illlrfludplll a temer a Deos, e a res

p(' tar as authoridades; D�t.�\s 'ultimas liçoens , direi il V.· Exc.
COI�) franqueza, liHtitO' iie�Sita a nossa mocidade, para se não
deixar arrastar pelos lÍ'rtiveis exemplos de desenvoltura, que a

cada passo estão vendo praticar, em oflensa dos bons costumes,
em desaire das authoridades, e em ludibrio da própria religrão .

à isto chamam os campeoens da licença, os corifeos da desenvol-
\

tura - Liberdade - ; f> certo conseguirão de impregnar à inexperta
mociuade de ideias tão subversivas uo lltar, do Throno , e da 80-
ciedade , se da parte co Governo deixar-se empregar o mais rc

flectido cuidado na educação dr-sta , e uma seria repressão no

descomedimeuto d'aquelles. A ttente V, Exc. a este ponto na sua

illustrada administração, e serviços de grande pezo poderá pres-
tar à paz, e à tranquillidade presente e futura da irnvincia.

,

.

Mantem a Provincia no Siminario Episcopal de S, Jozé da,
Corte , com a pensão de 25�OOO reis m nsaes cada um, dous
babilitandos para ordens sacras, Jozê Zeferino Dias, e Thomaz

..

•
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Juveneío da Silveira.' este tem de findar o quatl'ienio, porque tem
de . se.' assim assistido, em Janeiro de iSãS, e aquelle lPIUJO·O com

pletado em á de Março proximo passado, foi-lhe concedido o pra-
80 de mais dous anDOS para ultimar os seus estudos pela Reso
lução N. e 281' de 30 do mesmo mez e anno. POI' outra Besolu
ção �. e 286 de 30 d'Abl'iI seguinte foi concedida à Luiz Medeiros,
uma pensão igual à daquelles, para estudar na Cidade de S. Paulo
os preparatorios necessarios à matricular-se e poder continuar os

estudos até concluir alli o curso de sciencias Sociaes e J urídicas
ainda não partio este moço para o seu destino,

ILLUMINAÇAO DA CAPITAL.

E' feito este serviço por 6la Lampioens , incluindo-se Deste
·Jlumero 6, que a Assembléa decretou DO corrente anno finane-i
ro: esta arrematado à Vicente Nery de Carvalho pela quantia de

A4.1�OOO m-nsaes, obrigando-se a eollocar esses seis lampioens
pela quantia votada na: Lei do orçamento. Este serviço depois
desta ultima' arrematação .tem marchado regularmente segundo
consta das participações diarias da Policia �dirigidas à Presideneia,
Está sua fisealisaçãe. à cargo da Camara Municipal, por quem
foi feito o contracto 'com approvação da Presidencia ,. até o ultimo
tie Junho de 1850: a despeza he paga pelo -cofre. provincial. .

J';'i,'
• 0.0

CAMARAS :MUNICIPAES.

Sete são as Camaras Municipaes da Provincia, e todas eUas
carecidas de meios para occorrer' às necessidades: mais urgentes
dos seus municípios. Algumas hà , que as rendas nem dão para
pagamento de seus empregados � taes são as de S. Francisco, e de
Porro-bello ': O cofre provincial as coadjuva com supprimentos
-decretados annualmente: suas rendas produzem menos ainda por
falta de actividade, e muito desleixo d'aquelles, à quem incumbe
.sua fiscalisação , e a effectividade das posturas Municiples em
abandono censuraveJ .

.
'

, " Sendo muito variadas as Posturas com que cada ·Camara jul
ga' dever regular a ecconomía dos ·seus municípios, conviria muito,
-e seria até util , que de todas ellas se fOI'masse·uID· só COI'pO,. em
que

. ·tol'nand�se comllÍuDs· a todos os municípios. fossem re-

"guIadas pelos mesmos princípios " e que as especiaes guardassem
-proporeoens equitativas, sendo segiridas da designação dos "luni
,:t(pin�l'a .que- pertetrcessem.· -Este trabalho sendo assim impresso,
poderia chegar às mãos de todos, e cada um conhecer seus deveres.
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, ,f;randes, '�ereit?s contem ,a lei, de ,�u�:i�r�a�ã,o•.Pt;�,e�pa}:me�t�:
na p�...te admlnlstrativa j c seria para dezeJar uma re,fQi'ro� f� tudo
quanto se acha em opposição CQ,m. yariás disp.osiç�es· legislatív�s
posteriores. Estes corpos collectivos , Exm .. Sr.. necessitam d�
mais· amplidão em suas funcçoens , mas para isto era mister pro
ver aotes os meios de tornai-os uteis , por que 00 estado em que
se acham. julgo que mais servem de p�zo de que de utilidade ,
por que geralmente pobres, como .estã,o. quasi que não' servi m ,

se não para juramentar algum empregado publíeo., dar algumas
informações, ou escrever alguma representação,

FORÇA PUBLICA,.

: Compoem-se a Força Publica actualmente na Provincia de
9 batalhoens d'Infantaria , 1 d'Artilharia, 4 corpos. e 1 Esqua
drão de Cavallaria da guarda nacional, divididos em quatro Le
giõps; e estas com trez eommandos superiores; do 6. o batalhão
de caçadores de 1. a Linha; de uma comparihia incompleta de ln
validos .. outra de Pedestres nas mesmas circunstancias e do pe
qu-no corpo Policjah;,qtl8����:parte na capital. e parte em destaca
mentos de trez g�rdas<elD!} �.3flª:�u�a das cidades e villas, à dis

posição' das áuthorídades. loeaes .nIllJ"nos a de Lages, segundo .foi
fixado na Lei ,p,pvi.nciªl �N. �\ ���a�'26 de Março do. anno .pro
ximo passado, Comparada esta força. policial com o emprego que
d'ella se 'faz', torna-se' e�id�nte;qq'1CJ1·suardas nem uma noite inteira
tem de folga, occupam-se em rondas todas as noites sem inter
rupqão , servem dé·:or.deo-Qnçªs �§f.�Jl_tborjdadE:s policiaes , empre
gam-se na guarda de·PM..y.�e� outras deligencias de urgencia den-
tro e fora da -capitaln'I': ,�;:� .. (r.··. . . .'

.
.

Se os cofres provinciaes. pudessem suportar maior despeza ,

eu lembraria .a V Exc, mais algum augmento d'esta força; POf(JID'
é tempo de se i r cuidando de algumas .obras de palpitante neces-
sidade .. que se acham paradas, em logar de gastar � sua' ronda
com mais pessoal, principalmente emquanto aqui se achar estacionado
o 6.c batalhão dr caçadores � que algum serviço vai -coa�J.í�.va�do.
Os 'Chefes e

. Commandantes . de todos estes corpos e C9��lP.anhi�s,
Exm. Sor. y portaram-se, dura��e a minha. ad.minist�aç��) ,. : e QO
Antecessor. de V. Exc•• com o maior zello e .actividadé' 0'0 desem-

.

, l .

.
.. '0 •• • OI

penho dds seus. deveres, e mereceram. sempre a contiauca de'arn-
.hos, e é.desupôr que continuem a tera �e��a .d� p:arte.d� y. :�i1c.
Do .mappa o o 7 cqnhecerà ,V., EIC. o. estado de cada, um, .�'esses
corpos. a sua Jorça•.�,9 destino ,dos .in�ividl�os que QS 'culJip���';
e da relação D. Q 8 quaes os oíâciaes da 1.. co;" 2.·� , 3. = � e 4. C'G
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classe do. Exel'citn aqui resldentes e os da extincta 2., e':S Linha. qir.e
vencem

'.

soldo; e dos relatorios D. Q 9. e exam.s (rue S(l" mau

'dal'aID fazer s.obre as fortalezas, e seu al'maIll1mto, verá VExe.
'0 estádo d'ellas , e principalmente da de Santa Cruz. que s�r:ldo a

-princlpal e do registo, onde eontinuadmnente aportam navros es

..trangeiros e de guerra, està com a artilhana toda apeada , os re

'pal'os destruidos , e o edíâcío a cahir r tudo precisa de 1)!'OlB,tltas
providencias.

SOCCORROS, E SlPDK PUBLICA.

Mantém a Irmandade do Senhor J -zus dos Passos, um Hospí
tal. de Caridade , uuico estaheleclm-ntc pio que ha nesta ca.iital ,
e no resto da Provincla, e a cargo da mesma Irmandade e�tà
a creação dos: expostos no termo da' Cidade. e das Cama.
'ras respeetivas nos de mais termos, Ri�llda de: predios , e de

apólices ela divida publica;. uma taxa sobre marlnhe'ros ... qut» S(\ ma

triculam em toda a Provincia ;. alugueis de eseravos; deixas cm

testam-mos , indemnisação de curativos � e· uma prestação an uurl
do cofre provincial,. formão a receita deste hospital. cujas a-hui ..

nistrações tem sido sempre zp.losas"-;,:'l\.;4��{l:f��a da creação de ex

postos é feita com as eonsignaçeens.decretadas nas. leis do orcamenro, .

. que sendo dimiuutas, e as �js da� vezes mal 'sansíeitas, pela es

cassez das rendas, tem dado. •. legar. .a esistencia de uma divida não

pequena, sem fallarrnos do.que deve acamara. dá'ca;)Jtal do. tem...

po, que a creação dos expostos por ella se ádllil'Distl·3"a ..

Esta' em construcção o novo Hl)fjp-!tal COJq'; o producto das
Loterias extrahidas na côrte, e do direito de ti}uel·ag.pm quo pa
gam as erebarcaçoeas crespaclJadas: 'neste porto 4 e no dr» Santa.
Cruz ria barra do N. Paga a provincia a um Facultativo a gratificação
de 30iJ�OOO' reis para prestar-se a'o serviço publico {lID rasão de
sua facuídade : serve actualmente o respeitável SlU'. João Mm'cos
da Costa Cardozo , bem conhecido peja sua longa experiencia ,

, honradez, . e philantropia,
,

. � Instituto vaceinico nomeou aqui o cirurgião formado Snr,
Antonao José Sarmento e J.\!h�lJo 4 commissario veccinador ; este
tem· seus delegados em diversos J,llunic1j>ios, e zeloso- como é, t-m
tambem desempenhado satisfactoriam�nte' as suas attribuiçoens,-

proeurando faser propagar esse util preservativo de um dos ma

. l�s, -

que .mais tem ceifado e g-nero humano. Omappa aqui junto
•
D.O 10 mostra que 'durante o ultimo simestre do 1.° de Julho até

.. 31 de Dezembro do aaao proximo findo. foram vaceinados 273:

.: com' aproveitamento, e 48 não observados,. total &2t i·ndiv.iduos.
.

.
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entre livres e escravos. O fluido vaccinico tem sido mandado da
côrte • tem em geral produsido bons, l'esultados., '

As enfermidades, que Casem hoje .quasi exclusiva a clinica dos
Facultativos, são ti I>ezintflria de sangue, e algumas gastrites, que

,

a um mez à esta parte se tem desonvolvido , e que sendo em seu

começo de aspecto benigno, apresentam-se hoje, segundo a opl
_ião das pessoas professionaes, revestidas de um caracter mais gl'a:'
ve, tendo mesmo occasíouado a perda de algumas vidas. comtudo
oestes casos tem sido assaz limitados, attendendo ao numero dos
enfermos acommettidos desta doença. Este mal, que costuma apa-
,recer ordiuariamente debaixo da influencia da quadra, e que pa
-rece se ter resentido do excessivo calor que tem feito este anno ,

é de esperar que venha a desaparecer com a mudança 'da estação
e observaacía dos preceitos da Hygiene publica e policial; porem
isto depende da vigilaocia e providencias das camaras municipaes:
estas corporacões preocupando-se somente com pequenos interes
ses de momento , ou limitando-se ao simples trabalho do expedi
ente. deixam os roais importantes assumpos , que lhes são re

commendados pela lei da sua creação,
Todas as embarcaçoens procedentes do porto de Nova Yorch,

!lnde constava refilar o chqlera -morbus , tem sido, e continuam a

ser sujeitas a quarentena no aneoradouro da barra da fortalesa
de Santa Cruz, emquanto offieialmeute não constar "que tenha de
todo cessado 311i a epidemia: por esta medida sanitária que sp tem

, applicado, a' Providencia Divina nos' tem preservado da communi
cação desse f1agello.

� .t

,
,
": i

COLONISAÇÃO.

Quatro são as colonias em creação, sobre que tem ele empre
gar-se as vistas creadoras de V. Exc.: a colonia de San la Izab-l
emprehendida pelo Governo, composta de Alemaens,e que teve prin
cipio em Julho de 1Sá7, é situada na nova estrada de communí
cação das caldas da Imperatriz il Boa Vista: esta colonia tem um ra-
,mo na várzea grande, e ja conta mais de setenta pessoas, nella
se tem feito muitos tfabalhos ; ha abuodancia de pastos, anímaes
e plantaçoens; cada famiiia -tem o seu engenho de farinha, e tam..

b·'1O alguns df' assucar , Esta colonia esta n cargo do
Snr. coronel Joaquim Xavier Neves: a dá Piedade estabelecida nas

'krras' da A.rmação' da Piedade, foi fundada pelo Exm. Snr,
General Antt'ro � com approvacso do Governo Imperial pelos', a�·i ..

. zos da ',·cpa,r·tição do, Imperio ..

do 10 d'Abril de 18á7, e 18 de
Setembro de 18iS, e é composta de 3/, farililiàs' Alcmaens, a quêm
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Sp -dpstribuiram terras na extensão de 2:70() braças de frente COlO

500 de 'r�'�do; empregam-se na cultura da mandioca, ��tla. fei
jão. milho. e. diversas outras plantações. Esta esta colonia à car

'go UO SOl'. tenente COI'OUel 'Sabiuo José da Gama • commandante
da fortalesa de" Santa Cruz: a colónia Leopol.lina do empr-heude-
dor 801'. Henrique Schutel, vice Cousul de Sardenha, situada .p,o
tre os rios de 8iguassú e Tejucas, eom-çada apenas com farOlhas

-

brasileiras. e destinada â se.' povoada também por colonos Ale

• maens, teve de sotrl'êr paralisação, por 1,'1', os acontechn-utos po
·liticos, e bloqueio dos portos d'Alr.m,loha imjossibilitado a s:lhi:·la
dos colonos Alema-ns , que em virtude do COI1U'acto de eu:�a 'a

mento outorgado em 23 do mcz dI' JUlho dt- 1848, deviam cite

gar a este porto no praso determinado de 15 meses; porem teu

do cessado essas difficuldades. é de esperar a remessa d'esses co

Ioaos r a do. Príncipe . O. Affonso, principiada com colonos Sar-
·

dos e Brasileiros, situada à margem do Tejucas graudes , tem lU3
COIODOS de ambos os sexos naciooaes e estrangeiros.

·

A semente do trigo 4 que veio rem-itida em Julho proxi.uo
passado pela sociedade Auxiliadora da industriá nacional do Rio
de Janeiro, e que pelo Go�p.rllo da Provincia foi distribuída pc-las
colonia�; produsio nesta . maravilhosamente espigas de dimensão
extraordiuarla, corno poderá observar, V. Exc, da amostra que foi
enviada à Presldencia pelo emprehendedor Snr, Henrique Scnutel,
Entre os papeis que acompanham o presente relatorio, 'encoutrarà

·

V. ElC. as. informações, que ·exigi dos respectivos directores, a

bem de poder dal-as -a V. Ele., deste importante ramo da ad-
ministração da Provincia - �.. . ; .

Não enumerei a colonia de ;8. Pedro d'Alcantara, creada com
Alemaens a trez legoas da villa de 8·. José-; à expensas do Gover
no, à .mais de 22 annos , por estarja hoje elevada à cathvgoría
de freguesia por lei provincial; mas não devo calar, que seus pro ..

gressos tem sido taes, não obstante os tropeços, e entraves, que
·

se dão entre nós , em semelhantes creaçoens , que hoj« é qU(�1D
abastece o nosso consumo da carne de parco, de farinha, do mi
lho, da manteiga. de todos os legumes; e da batata, chamada ln
glesa , principalm -nte, de que avultada exportação se faz com van ..

taiem do counnercio, e das rendas provinciaes. .

OBRAS PUBLICAS.

.

Alflm dos reparos das Igr,�jas matrises de S. José, Canasvi-
eiras, Santo. Antonio. S. 'ligueI, Cambriú, Itapacoroy, Lages En ..

�ada de Brito" Rlheu'ão" e 1'Ul'to Bello , cuja coasiguaçac ilDi'or-
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ta em 7:500�OOO rris, fixou a assembléa provincial no preseate
exercício parti a' conclusão da praça do mercado. continuação: da
capella do cemiteno , ponte do rio Biguassú, uma picada da: villa
.do 1)01'10 Bello ao Trombudo, ou Boa Vista, estiva do 1 nfemiuho.
Canal da Independeueiu , ponte tio rio Pis.arras no muuicipio de
S. Francisco , e exploracão li conhecer-se a possibüidade de agoas
para um chafariz '1 O;9;jO�OOO reis , IDas dl� tantas Obl'US proviu
cialmente decretadas , algumas aliás de pronunciada necessidade ,

apenas trabalhou-se na CLll)CUa do cemitério publico, que parou
por haver ja esgotado o conto de reis, que lhe foi lixado; a da
matriz de S, José. prosegue, como ja dice a V. Exc., com o pro
dueto da Loteria para ella concedida, sem que da provedorra se

lhe lenha dado supprimento algnm por conta da somma consigna
da ; tal tem sido a earencia de meios provenientes da baixa das
rendas, de que informarei a V. Exc. em logar competente. O Exm,
Antecessor de V. Exe, , que tanta solicitude empenhava V01' íaser
a esta Proviucia os relevantes serviços, que seu gouio, e uao vul

galo capacidade a cada passo o instigavam, nomeou para admiurs
trur a OUI'3 da praça do mercado o SUl'. commeudador Agosunuo
Leitão ti'Almeida, e para a da matriz de S. José o Soro tenente

.corouel Luiz Ferreira U"..Nascimeuro e Mello: é para sentir que
se não tenha podido continuar na obra da praça do mercado;
ter-se� hia admirado o zelo > e .eeconomia com que o Snr. com

mendador Leitão sab- haver-se .. em commissoens dt� semelhante
naturesa., e a capital possuiria em breve, e com h<!ID pouco des

pendio , posto que em sitio não apropriado , um legar proprio.
onde COIU aceio, e a todas as horas encontrasse os g, neros de pri
.meira necessidade. Da obra.da-matriz de S. José direi a V. Exc..

que e admiravel \) progresso. depois qUi' d'ella tomou conta o Sur,
tenente coronel Luiz Ferreira, sem o adjunto dos dous outros
membros como a principio se estabeleceo : a ecconomia e zeIlo
presidem a essa admiuistracão . com toda essa obra. desde o prin
cipio até o presente , tem-se gasto apenas a quantia de nove coo ..

tos, havendo ainda para dispor 30 moyos de cal. 2 Caei1'3S pro
ximas a queimar, alem de outros mu itos materiaes.

Pelo SOl'. capitão de engenheiros João de Souza l\It'llo e Al
vim, foram feitos os exames a conhecer-se 4 possibilidade do eu

canamento de agoas da montanha imm-diata �t cidade; p do re

latorio do mesmo capitão, documento IJ,· 11 se demonstra a fa..
cilidade da empr-sa r e visto não haver em UIDa cidade ja tão po-
-pulosa , um só chafariz d'tlg/lil potável. 5(-111\10 a que SI' b-be OU

de pequenas fontes e poços de cbacaras particularcs , ou dos tres
...socos publicos, que na estação calmosa, priucipalmeute , torna-te
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terrível ii saneie. alem do IlOUCO asseio em que rfTcctivampote exls

tem : estou qUl' V. Exc, tomara em consiueracão esta emp,'esa.,
que. levada a "ff<·ito. trarà sobre V. Exc. um eterno reconheci-
meato dos ·Imbitant:ls desta capital.

•
'

Pela administração gerdl estão em eonstruccuo o bello
.

edi
ficio para Armazem de al'Ligos bellicos ; o reparo dos Quartéis do

Campo do Manejo. à cargo do illestrado S,,, �ol'o[lel d'En�e
nheiros Sepulveda, Director de diversas obras publicas da Pl'OV1�.
cia , tanto geraes como provlnciaes , e que bastante t:m eífecti

vamente coadjuvado a Presidencia neste ramo de serviço desde

�837. que n'elle se emprega: acerca destas duas obras. devo
informal' à V. Ele. , que sendo diminuta a quantia de 3:000�OOO
reis consignada para obras militares no corrente exercício, e ten

do-se empregado parte d'ella na eonstrucção de reparos para a

Fortaleza de Sant"Anna, e conserto do seu quartelamento , mui

'pouco adiantamento poderá ter, se ,' COlDO não é de esperar, o

Go-erno Imperial deixar de attender às reelamaçoeus da Presi
dencia , pedindo augmearo de consignação, que se torna
mais urgente agora com a estada do 6.· Batalhão de caçado ..
res nesta capital. No quartel faltam a consertar-se duas das com

panhias, e a concluir-se o conserto 'd'outra, que jà està abano-
tada, assoalhada. e retelhada. '

Está em andamento a obra do magnifico Hospital das Caldas
da Imperatriz.., à cargo do SJ". �Alferes de La Linha Agostinho
Francisco Coelho, sob a direcção-e inspecção do Sr. Coronel Se·
pulveda : está quasí prompto a metade do edificio iauto interior
como exteriormente. com commodo 'para .�O enfermos; ·trata-se dos
.banbos, para os quaes existem seis banheiras de mármore, dous
d'elles cobriram-se e feixaram-se provisoriam-nte para uzo dos en
fermos. Não tendo servido as torneiras que se encommendaram
para os tanques, em eonsequencia do demasiado tempo que gas-
�tam em dar sahida a agoa para as banheiras, foi preciso reinvial
as, para serem trocadas por outras mais singelas, e com maiores
dimensoens, Esta obra prosegue com o producio de Loterias ex ..

.

rrahidas na côrte; pouco existe hoje disponível do resultado da
ultima loteria. como jà se fez ver ao Governo Imperial; e se
V. Exc, attender à utilidade de um tal estabelecimento, que, uma
vez concluído , pode ser mantido com a renda de uma modica
.taxa imposta aos que n'elle , forem tratar-se , não deixarà de
sup�lic�r ào mesmo _Governo Imperial. para se obter do Corpo
Legislativo a coacessao de novas Loterias para sua conclusão.

Com os fundos concedidos para estradas geraes, tem-se cu idade
no melhoramento da que se segue para a Colonia de Santa Iza-
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hel', dirigidos os trabalhos pelo :8.'. Tenente da 1.. a Tinha Francisco
Antonio de Carvalho � que se emprega com zelo c. boa vontade
Dflsta commlssào ; foi til! novo incumbida ao SI'. Tenente Coronel
João Francisco Barreto a coutiuuação da factura tia esu'ada que cou
<luz de S, Fraucisco pelas Trez Barras à Curitrba : o nlo'�'IJ}!) olli
cial, rk-sompenhou satisfactoriamente este tralialho, quando C,:IO

a eousignação do cxercicio passado, d'elle foi encarregado pelo
SI'. General Antero.

Pelo Exm. o Antecessor de V, Exc, foram encarregados da
reconstrucçào das pontes denominadas do \;'aujo e L\!aruhy, na

estrada geral do Iittoral na villa de S. J uzé ,'0 Sr, Capitão de
Engenheiros João de Souza Mello e Ah'i,n, os P restimoso , Snrs,
Coronel Joaquim Xavier Nevrs, e Tenente' Coronel Luiz Ferreira;
cujos trabalhos. ja devem estar concluidos ; podendo asseguar a

VExe., que o conserto da ponte do Al;aújo. a sua uura.úo scrà
longa, por que o material empregado foi escülhi<f? com «scrupulo
e do melhor q.tl� ha no. paiz; e da estrada que'atrav ssa o morro.

.

Siriú, foram encarregados os Cidadãos 81'S, Miguel Francisco. . e

reira , e J oaquim da Costa, que devem .i.a ter-file dado andamento.
A '�l1ns reparos se fazem precisos com brevidade no aterrada do
.Pal.}rà· do munlcipío de S. Jozé ,. para o. qual convido a aueuçáo
de V. Exe.

,.

A estrada do Morro dos, Cavallos continua no. melhor estado
possível de conservação, segundo o. exame feito a pouco pf'lo Sr.
Coronel. Sepulveda, A Presidencia contractou com. f) SI', ten nte
Francisco Tavares Freire, mediante a quantia de 25� reis m.u

saes, os reparos contínuos, de, .que a mesma estrada u, cessitasse,
por estragos das chuvas ,. e. das passagens de animaes ; contracto

que foi renovado pela grande conveuivncia de existir sempre
perfeita essa obra, que tantos exforços custou ao laborioso cida
dão Sr. Caetano Jozé d.a Costa, e tanto dispvnd.o aos cofres publicos,

�a Presidencia do Exm. o Sr General' Ant. ro , fui mandada
explorar , e abrir a estrada , dr q.U(l ja tratai .. (hl communicacão
d;ls Caldas da Imp ratriz à Bôa Vt;;ta, e a dahi ao Trombudo para
Lages: encentradas appareceram cpiuioens; uns davam PI',·f.:'rt·n
cia à antiga «strada, que passa pela Colouia de S. Pcuro d'Alcan
tara, outros a nova das Caldas, Foi minha 01J10lj,) q.ia uln da ou

tra vez occupei a. Pr-sidencia, que se proced -sse aos ma.s minu
ciosos exames para chegar-se a um exacto conhecimento dI' qual
das duas devia ter a pr.. Ierrucia , a tim li.!"" n'ella .'mpl'f·�éll· s a

quantia votada no S 28 do artigo 2. o da 1t'1 g-ral n. = 5tli df' 28 ,,'Ou
tubro d(� 18�8: o m-smo antecessor <li V E\t',. IH usando da
mesma lIl.aneii'a, incumhio do exame ao 81'. �dtiitào tl'fuJgcnuei-
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ros Vicente Huet Bacellar Pinto Guedes; mas este offirial. que

principiou o seu trabalho pela ViJh. de S. J�zé, foi rOI'<.:�do_ a fln

dal-o no Trombudo. por ter sido empregado n ontra com UUSS30 pe
lo Governo Imperial: todas as notas por elle tomadas até e�se pon
to, acham-se eID podei' do Sr. Capitão Alvim para as reduzir a uma

planta, e continuar na mesma cOIDlDisSã�. l�l(lS segundo as �r.
dens recentemente communicadas a Presidencia , tem este offlclal

de se retirai' parta a Corte. ficando assim o governo da Provincia

privado de Officiaps Engenheiros a qllflm possa incumbir a cOllti.nua.
ção deste importante serviço, por se achar encarregado das diver

sas obras geraes e provinciaes o Sr. coronel Sepulveda.
Sem a estrada de communicação franca com a villa de Lages,

Exm, Snr., baldados serão todos e quaesquer meios, que se quei ..
ram , e possam applicar ào engrandecimento desta Provincia: é

aquelle Municipio o centro único que possuimos ; é eUe quem :10-

de vir a ser o grande consumidor dos generos e fazendas importa
das; e é d'elle ao mesmo tempo, que abundantes, e variados ge
neros podem concorrer para a nossa exportação, dando assim
um incremento consideravel ao commereio , c por tanto à indus ..

iria e Ia voura do paíz , aliàs em definhamento; certo fie que V.
ElC. entrará no conhecimento da verdade do que tenho dito, per"
mitra-me dizer-lhe, que apoio à ideia do EXIB. Antecessor de V.
ElC., contida no relatório com que .entregou-me a administração
da Província, de estabelecer-se dous quarteis , um DO ponto da Bôa
Vista e outro no Trombudo. que obstem as aggressoens do Gen
tio, e dê pousada e pa-tos às tropas'que vem de Lages: estes quar
leis serão, COlD,) tem suece.íido em outras partes do Brasil. não
so baluarte às incurso -ns d1S Selvagins , m IS ao mesmo tempo
começo de novas po voaço �n=i: e é sem duvida dest'arte que mui
tas das estradas e Povoaçoens do Brasil se erigiram.

TYPOGRAPHIA. PROVINCIAL.

o artigo 13 da lei do orçamento vigente mandou vender em
hasta publica, o Prelo e mais material da Typographia Provincial

, J I 1:1 ,

o Erm. Antecessnr' de V. Exc, assim o Ordenou à Provedoria;
mas tendo se annunciado, e aberto as praças, estas se ultimaram
sem comparecer licitante algum. Em minha opinião a Provincia
ganhou com a �a1ta de comprador desta propriedade , pois que
com�uanto esteja montada em pequena escalla, tem a Typograpbla
�tTectlvamente desempenhado todos os trabalhos da imnressão do
�ervi(;o· public� , ,tat1t� provínclal como Geral, é n';lIa' que se tpm
nn presso as leis prOVJDClaeS, os relatorios da Presidencia, os pro-
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jrrto-s (\ mais trabalhos d'Ass('mhh�". durnnto as suas SrSSOrllS; {l

a::, lWÇ�O pois, seria IIIll verdadeiro pl· ..ju.zn . ;JOi'q:l\� nkm ,:" Ial
ta s -nsivel , quo PXpt'riml'nlilJ'iíl o s{'!'\'iço i ui.lico � CU!l di'I�!I��;:I:�
dtO unprcssúo rrn qualquer Typograpllia lwnini!ill' <F!P LI:::', ;' ... �;:- ,

um tal se-rviço importaria sempr« em d(,Sp::S�l muito � (:p<,:-;,II' ii

que SP f:l1. com a irevmc.ul. Alrm disto, Exm. SI];', c (ii' '::;' il

n.l('did�1 nada continha. de hrm publico, unico fim a qUí' �i:'; i;,> de
'Vt'l)} att.ngir ; pc'!; c('IlUO esta disposicào mais obra (;:> c;:

pricuo . rdos aut('c('t1t'Ol(JS que pr-c, d('1 am i. sua discussào , dIa
attucava de frente o direito adquirido pelos operarios , e I':;prria!
m. nte p.Ie ltlministratlol' tia Typographia , que ('mpl'í'gnd.:) d.-sde
5t'US mais tenros auuos neste estah l.cim-nto � vencendo 11m sub
sidio com natureza d� ordenado, ficava assim esbulhado do m-io
(}p subsistencia, a que tem adquirido um jús iucr.ntrstavc l. Por
esta e outras disposiço-us não menos oppostas ào interesse p�hli
€0, � e illustrado Antecessor de V. Exc., uzaudo do corrccuvc , que'
o Acto addicional estabellece, para os casos «m qUC\ as leis não CCHl

vem aos interesses da Proviu-ia. oppoz-Ihe sr-u veto; mas toda
via foi publicada. pela Assembléa, contra o voto dos M"mhl'os ma

is conhecedores dos negocies administrativos, e mais interessados
Das conveniencias publicas.'

A.o tempo da publicação da referida lei. tinha ja o Exm An
toe-s OI' d» v. Exc. f"ito 11111 contrato com Emilio (iram � pro
pritar.o de uma Typog: aphia, reunindo à esta a Provincial . para
a impressão dfl todos os objectos de oílicio � qUI'" da rn sidrucia ,

quer da, Assembléa, e todas as RI'pal'tit;oCllS publicas. p p,lra a pu
blicacão de um Jornal c íficial , onde se transcrevam igualm-ute
os trabalhos da mr--ma arhu.nistracão ; estou que V. Exc. 1'1'C(:nh·
Cf!� a convcui, ucia do cont.u-to . cuja copia apresento . IH n, c 12

Ih.A.: ql:r d'dlp resulta iI
.

iro, illr � lima rolha, que lh« noticia os'
actos mais interessaut-s da publica a.uníuistrncão • e onde cada
Cidadão pode livremente uzar d" lbordad« da manifesta. ão de ()I'n
samcnto ,. acobertada 110 entretanto a Soei-dado dos malcs , que,
principalm. nte NU terras pequenas , e dt' não extensa illustrn. õo ,
eauza I) abuso desse din-rto tán apr- ciavel , quaudo , usado como;

quer a Constituição, qoe o outhoi gou ,

RENDAS PUBLICAS.

Pondo sob as vistas de V. Exc. os documentos de n. o 13,
O informo não só da R -ceita p Ol'sppza Geral e l'rovincial no rxpl'

cicio proximo passado dp .] 8'..8· J 8.\.9, e do 1. o quartel do exerci.. '

cio em anuamentn , mas tamh. m dr quaes sejam IS fendas, que'
formam uma e outra receita; dos artigos de despesa de ambas as
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classes, do que deixou-se ele pagai' da �rovinei�l, fix:uln ,

no pri.
melro d'esses exerclcios t e da imjortancia da (11 vida activa pro
vincial, liquidada até o p;·,�;entc. U .m paralisaçâu gCl'a! 110 C01�.
inercie. uma baila nao vista annos.nos gelh!"oS de exportaçao do pau,
tem tornado hem pouca Iisougclru o estado das rendas publicas,
assim geraes , como. provineiaes : . debalde se �xfol'çàm os ch�rcs
de uma e outra repartição , 'pela malhor c mars exacta fisc�lrsa
cão : a falta de namerario , trasendo comsígo a de tranzaçoens ele
t!\{):t a especie v afleeta immediatamente as rendas: cuja
arrecadação esta' sempre na rasão dessas tranzaçoens , Isto pelo
gue toca a ambas a,� rendas em .ge�al. .' , . .

Pelo que pertence às provrncraas em particular, direi a V.
Exc. � que não só os motivos expressados concorrem prra a diminui.
ção, que <leve sentir-se no presente annno, mas igualmenteoutros,
alguns dos quaes pdSSO a expcnder.

Os archivos d'assembléa provincial devem estar cheios de pro
postas, e represeutaqoens pOI' parte da Presidencia, e da Provede
ria da Fasenda , a cerca da necessidade de regulam-ntos próprios
a melhor físcahsaqão das rendas provinciaes , máxime das df� ex

'pcrtação, em que com mais facilidade; e eiD maior escalla 'se dão
as fraudes: no relatorio , que dÍl�igi a.'assPi'ribléa_,.. ·no .acto de sua

fnstallaqão no anuo passado, �em' de repetir o' 'ql:lP .por outros e

por tantas veses lbe foi dito ,.�b�re a necessidade" d'esses regula
mentos , demonstrei a origemda fraude, que ha no imposto da
venda de bebidas espirituosas, e mostrei 'o meio de previnil-a,
"apresentei o calculo infallive] .das que se davam, :ti,�)S 'direitos de
'exportação , instei pela decisão 'sobre um projecto :�e regulamento
apresentado anteriormente pelo;'Exm." S�r,. '.GeDI·ral Ant�l"o':

• 'iDas, quando era de esperar, {o��i.�(� ; �ttp.�ir()as as considera
coens do Governo da Provincia sobre o m�is imnortante ramo
da pública administração; pois é principio corrente , que, sem

'tiscalisação ,jàmais as rendas podem cobrir as despesas decretadas';
'-Vto;';'se, a par da nem uma medida das reclamadas para essa fis
-ealisação, abolir-se com a décima dos prédios urbanos habitados pór
-séns proprietarios-,i o imposto sobre casas de negocio estrangei-
ras , diminuindo-se desta sorte cerca -de cinco contos 'de 'reis do
orçamento da receita confeccionado na Provedoria sobre bases e
cálculos da maior probabüídade, 'no 'entretanto que (custa a crer)
foi ,o _mesm� orçamento arbitrariamente elevado pela Assembléa a

-m.als 'f.:·2!J��296, êiu vez 'de 'ser -dimiauido 'taute, quanto impor
'1av:tm os impostos' abolidos, sem serem substituidos. :Para não toz.
'·��r.:�� ,prolixo � e fastidioso. em um objecto a cerca do 'qual 'tão
q�ll�amente trate.. no 'meu sobredito relatorlo, peço 'licrnça a �V.
êElc·.ilWra <Cdtivlt1â1...o lâ �leitur.a ido :mesmo1relatorio, Jregi�tndo lÜa
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ScCI'41tnt'ia da Presidencia, c ultimare! asseverando, que graves de.
V(IIll S{�!' os l'mbal'aços da admiuistrnção , CLlUS:HJOS pr-la tJ(l1TIci(lllCia
de rendas no anuo Iiunnceiro e exercicio currcnte , cm que até
tem de falhar ('I!) muito a ronda da passagr ln de animacs na rio
cauôas do muuicipio d(' Lages, pelas rasor-ns constantes dos prc
juizos, que nos UOUS ultimes annos S0l1h!I'31ll os negnciann-s que
os condusem nara as feiras de Sorocaha , onde, diz-se, existem
mais de 50:000 cabeças, sem compradores.

EXECUÇÃO DE LEIS PROVINCI.\ES PROMULGADAS
NA ULTIMA SESSÃO LEGISLATIVA.

Lei D. o 276 - Foi aberta a 2. a escola de meninas da capital
ne- dia 23 de Julho do anno próximo passado, e provida n'ella
D. Isabel Angelina Watson Fernandes , em 14 do dito mcz.

Lei n, o 277-Foram divididas as comarcas na forma da lei, c os

respectiv os Juizes de Direito e promotores n'ellas estão em exercício.
Lei n. o 278-Dêo-se à força policial o numero de praças fi-

.

xado , atera-se pago na rasão decretada nesta Lei.
Leis D.o. 279. 287 .,.288, 289, 290, e 29L listão em execuçã o

Lei o. o 28f, :":":Náo se.tom continuado o abono da pensão ao
ordenando de qu« .trata esta 'LeI' pOJ' falta de meios. .

Lei u, o' 282.-Elil vista' dàiufonnacão do S01'. Coronel d'En
genbeiros Se#ulv�da, que-' com o Sur; Pro�edor da Fazenda Proviu
eial examinaram a casa do- cidadão=Joâo Luiz do Livramento , re

eonbeceo-se Wão ser conveniente
:
a �ua compra, para servir ella de

casa, das S(�SShf'llS d' A.ss<,.mbléa,· e, outras Beparticoens Provinciaes;
pois apenas seria, ;��r?vf'i�av���' ,0 á;�:O. "indo a�sim a �mportal' � des

peza a Iaser-se para t.ol·nal�a sufficicute, em mmto JUnIOr quanna, do
que se .gastarà {' (if:u:Lcr' cun a <1(- E( U P ir.cipio (cm os ccmmodos ,
e arranjos próprios DO terrenos para isso concedidos peja Assrm
bléa Geral na Lei n. o 317 de 13 d'Outuhro de 18í3, artigo 37:
e por isso desistio ii Presidcncia, e a casa foi vendida a um parti
cular.

Lei n. o .283-0I'gani�ou a Presidencia novo plano de Lote
ria. e remetteo-o ào Provedor da Irmandade dos Passos para dar
execucão à presente Lei.

Lei n. o 285-A apozentadoria concedida ao Secretario da Ca ..

mara desta capital Luiz de Souza Medeiros a Secção do .Imperio
do conselho de Estado julgou-a exorbitante das attribuiçorns da
Assembléa Provincial, e por isso o Go,erno Imperial nmetteo à
camara dos Senhores Deputados para fixar a verdadeira inulligen •

.

eia do Ac.to addicional sobre aposentadorias, cerno foi communí-
cado .a esta. Presídencia por aviso' de 26 d'Outubro de 1849 : estã
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no goso da lei o individuo de quem trata a mesma lei, e foi ou",
tro nomeado em seu lugar.

.

Lei n. o 268 - linda não partio para S. Paulo 8 pitudar .05
preparatórios neeessarios à matrieular-se no cu�so. das sC,lenclas
ju-idrcas o ugracia.í i Luiz ti.! U d iirns , c »n ) Jà mforlll:.I, a ,V.
Exc. no titulo dl� Instrucção puhliea , p1r que a 15 de Janeiro
deste é <pie reqn 'I'P;) o assentam 'ata, e presta .ào d\� fiança de que
trata o artigo 4. o da lei,

.

Lvi o. o 292 - :\.inda não foi inauuurada a Freguesia creada

por esta lei. nem apresentadas as Iiceucas do, or�lilJario. • .

Lei n. o 29:l - E' a do orçamento pruviueial em eXp.I'CICIO.

O cidadão Luiz José de Carvalho. ainda não satisfez o quP lhe

incumbe o artigo i5 desta lei, sobre d-ver apresentar à camara

municipal da capital o modello em ponto ppqUf�no da maquina de

fornear.. de sua invenção, acompanhado de uma exposição , afim

d- que se torne patente à qU:�1D pr-tenda «xamiualpa ; e tr-nho
dr accrescentar , que não consta que algu-m na província haja
querida até ao presente aproveitar-se de semelhante Invenção,

OBJECTOS DIVERSOS.
I:

Quando tratei das repartiçoens .puhlicas, dice à ;Y. ElC. que
a

. administração geral do correio.tinha agencias em todas ss vitlas,
m 'nos na de Lages: devo aqui, ·iIlfOI'rnar da existencia .. de um Es
tafeta estabelecido pela Pfeside��j�, que parte desta, .capital para
Lages uo primeiro de cada mez!.:_.ga�hando ,a gratifieação mensal .

de 30�OO\) reis pagos pelas rendas.da provincia: este serviço é
de absoluta necessidade , tanto àe interesse particular, como ào
d'Aministração; IOl., sendo oneroso ao cofre provincial.. releva pe
dir a V. Esc. una suas reclamaçoens às que jà 1."ID feito para
que o Governo Imperial se sirva mandar restaurar a agenda do
correio na dita viUa : é um ponto importante da provineia .. e pr n
cipalmsnte à acção governativa padece com a falta de corresp ••n

dencia regular para elle.
Representando o agente do matadouro publico a necessidade

de um encanamento de agoas para a Iim lesa do IDPSIDO matadou
ro , e o calçamento em roda do edifício para sua segurança, 9
Ex.mo Antecessor de V. Exc, authorisou essa obra iudispensavel ;
à ella dei tambpm o meu assenço ; o calçamento na frente e lado
esquerdo do matadouro está concluido , faltando consertar a cal
çada do fundo; e a obra do encanamento tem sido feita com a
maior solidez possível. e se acha prompta p-Ios fundos do mata
douro, na extensão de 16 braças, comprehendendo o tanque; fal
tando

.

o lado esquerdo com 13 braças de cumpruacnto, MuitQ se
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. ,rpci�a da eonelnsão dp�tp encanamento. 'Por srr uma ob,.·a mll,to
necessuria, P i;ul'a se não pi'reler CJ que ('stil feito, que pela tulta
do competente fi imrm utl. 'COI'I'e risco d« ser arruinada P' las agoas,
soguudo a informavüo e exume fr-itu pelo Snr, capitão d'engenhei
ros .J,,[w de Souza �lpUo e Alvim ..

Da mesma sorte me tenho conformado com as gratiflcacocns
rmnna.las abonar P:ILJ Aiflh'ct'ssol' de V, Exc, aos empregodos da

. SI':�I'ptar'ia da Presidencia , e ao 1. o official da Secretaria li' Ass 'm·
hléa , este p-la iucumh-ncia do arranjo e direccão d'aqu-lla Se
crotaria , P os OUll'OS, por que com (lm�ito são tão diminutos os

seus orrlcuudos em vista do trabalho, que prestam, que exige a

jeslka se tenha para com elles esta attençâo, emquanto a Ass-m
bléa lhes não melhorar os vencimentos.

Na Secretaria està archivada a iuformaqão que deo o Snr,
capitão d'engvnheiros VjcPnle Hu-t Bac-Ilar Pmto GIIí'dt-'s. a e T

ca do novo P,lSSO descoh-rto no I'!O P. lotas pelos cidadãos Auto
ui·) Pel'(;)il"l Borges, e José \larcdlino Alves de Sà , e estou • que
·é IItn dos ·olJjpctos da administraqão provincial. que muito d� ve

merecer a att-uqãn de V. Exc, , por isso que uma \PZ aberto o

dito Passo .. 'e posto em" estado de bem SPI'VÜ\ resultara que todo
o commercio entre as duas províncias de S. aulo « Ilíu Grande,

cg(I('fl feito pela villa de Lages ;�:;aIf'm da convcniencia d.' melhor
íiscalisação no imposto da passagem df-' animacs naquelle rio •

. Alguns -dos credores por serviços feitos na estrada dp Cor-i
tiha, cuja . divida foi mandada Iiq'li:id31' (l inscrever pela l-i pi'O-

.

vincial n. 0··2.\.5 de 18 de Margo\de 18.á8. tem-se apres-ntado a

requerer a inscrípqão � e segundo: as infurmaqoens, tenho deferido
a favor de parte dos m�smós' credores : de outros t-m- sr exigido
as precisas habilitaqoeus e provas mais reaes do direito às quan
tias de qur tartam : montam as inscripqoens mandadas Iaser até

agora a 7:2lt�w(i87 reis,
Autb!)risada a Pr.-sidencia pelo Governo Imperial t-m expe

dido as ordens para o recrutamento em toda a provincia , O que
pouco se tem realisado pelas difficuldades, quP sr encontram, e

V. Exc. as conhecerà ; so'7 tem sido por ora recrutados
Achaudo se canouicamante provida a Freguesia de São Sebastião

da Foz dp. Tejueas Grandes, que foi crcada pela lei provincial n. o
271 de.í d� \1:ti�) de 18�8. mandei proceder a <,leigão do res

pectivo Juiz dp Paz, e a nomeação das authoridades pnliciaos, as
quaes devem entrar todas em exercicio no dia 15 dr Fevereiro
próximo futuro , que lhes foi marcado por ordem de 22 de De
zembro proxim» findo: assim COIlJ') ('IlD cunsequ-ncia do grande
aazmento da populaqã» desta' nova Freguesia � e das de Itnjnhi, e

Cambriú do termo de Porto BeIJo � orgunisci um 5. o corpe der'
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cltvá1t�I'íâ 'I)'ert�fict!tné a fi..• legião. composto de duas companhias-
.

ereadas , e do esquadrão que alli. existia organisado pela ordem
n ..

o 88 de 18 dr. Julho de i8l1, e nomeei tenente coronel com

mandante .do referido corpo de cavalleria ao SOl'. major Manoel
Antonio P..ireira Malheiros, cm attenção a sua ínteliigencla, e bons.

serviços que tem prestado,
Cumpre-me nesta occasião informar a V. Exe. que tendo-me

o SUl'. Tenente coronel Houorario do exercito Francisco ·Duarte
Silva � requerido dispensa do exercício do cargo de Chefe dt: 1. a Le
gião tia Guarda Nacional. em consequencía das suas enfermidades,
lh'a concedi. e nomeei para o dito emprego, o mui digno SOl'. Tenen
te Coronel José Bonlfacro Cald-ira d' mdradu ; .em quem reconheço
bastante intelligencia para bem desempenhal-o,

Està encarregado (los Armazéns d'Artigos bellicos , o Snr,
'I'en=nte da 3. a classe do Exercito Francisco Antonio da Roza ,.

official que a mais regular' conducta, reune todo o zelo e esmero

na m.lhor conservação e arranjo dos objectos a seu cargo; tendo
por isso m��rt>c;d() minha estima e confiança, e dos Ex mel Aute-·
eessores d? V. Exc,

Continua em instrucção a Guarda Nacíonale o numero dos
Instructores, seus nomes e veucim-ntos , consta da relação N�o 1.4
que tamb-m 'acompanha este relatorio.

V. Me. teria notado o estado miseravel . do Trapiche da
Alfandega, que sendo o único desta- capital, està quasi inservivel:
ainda assim, posto qu� com gra,à!1le risco, é n'elle que se Jazem
as descargas dos gpn\�ros que entram nesta Rrpartição·'para a fls
calisacão dos direitos ele importação :�e do expediente : t:a.

.nto por isso,
como por amor da commodidade publica , ;e:· embellezamento do
legar . considero uma necessidade urgente .a construcção de um
novo Trapiche; pois para se poder conseguir � no estado em qllC
elle se acha, o embarque e desembarque, mandei fazer-lho um

lig.ei�o reparo, e collocar escada em um dos lados, que ja não
ensua, e um gradeamento em todo o seu comprimento.

.

TRANQuILLIDADE PUBLICA.

.

.
Depols de haver informado à V. Exc., tanto quanto me 'foi

possl�el., au-nto o pouco tempo que dirigi a administração desta
PrOVmCJ3, do estado dos negócios públicos em seus differentes ra
mos, tenho a maior satisfação em asseverar a V. Exc; , que t{'O
do

.

eu entra�o. na mesma administragão, estando a Provincia na
maior tranquillidadn, no goso do mais perfeito socego, e reinando
a paaem todas as suas partes, é neste tão apreciavel estado, que-tenho
a honra de entregai-a a Y. Eu.
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Passaram-se os dias calamitosos da disputa elpitClral. rm que,
não a politica.' visto que u-m um partido polltico ji, II ais f xistio
nesta Provlncia, mas unicamente aífeicões pessoacs, se üzeram in
tensa gUPI'('a cahallistica , e accr-nderam indISp()si�O(Im:; estas, po
rem, tem arrefecido , c aquella terminou com a entrega das listas
dos votantes. Eu dou pois parabéns a VExe., que vai entrar na
alta ineumbeneia de que foi encarregado pilo Guverno lmperial ,
sob tão lisongeiros auspicios : e não tendo V. Exc. de distrahir
se em medidas de segurança da ordem , por que a ordem foi em
todos os tempos a divisa dos Catharinenses; tendo de applicar to-

o dos os seus conhecimentos administrativos, toda a sua eapacldade
creadôra em promover o augrm-nto e prosperidade da Provineia;
està aguardada à V. Exc, a gloria dp fazer a felicidade de um povo
pacifico e g-neroso, que, reconhecido, trihutarà à V. Exc, seu 1'('s

peito e gratidão, pelos relevantes serviços, que Iruirà da sab.a e

íllustrada adminístração de V. Exc.
Ill. mo e Ex.me Sr. Quaesquer outros esclerecirnentos que

a prazer II V. Exc. exigir dt mim, ou por que os não encontre na

presente exposição, e no bem elaborado Ilclatorío, que me duigio
o erudito Amecessor de V. Exc. , e que oflereço, e rogo à V. Exc,
se digne de aceitai-o. como mais amplo e mais interessante infor

mação dos negócios publicos; ou em razão de qualquer emcrg-ucia
do serviço, creia V. Exc. que. �t ell-s me prestarei da melhor von

tade, e com aquella íidelidade que me caractrrisa. E por que te

nho toda a convicção da consideração de V. Exc.. ultimarei recom
mandando à estima � contíanca de V. Exc., como um dever sagra
do, os Chefes das Itepartiçõrs Puhlicas, dos quaes ao principio fal
lei a V. Exe, ; os íntegros Magistrados da >rovrnria ; os dignos Srs,
Coronel d'Engenheiros Patrício Antonio de Srpulvcda Everard, e

Tenente Coronel Luiz Ant(mio Favilla, e os das Companhias de
Inválidos e Pedestres; os Srs. Commandantes superiores, e Che
fes de Legioens e Corpos da Guardas Nacionaes , e o veneran

do Sr. Conego Arcyprcste da Provincia, que por indole, e por prin
cipio, tanto me coadjuvaram , e ao Exm. Antecessor de V. Exc. ,
e o farão à V. Exc, da mesma sorte, com a mesma lealdade,
como por serem amigos tio Governo Imperial, e dedicados ao

Nosso Augusto l\1onarcha,
Deos Guarde a V. Exc. - Palácio do Governo de Santa Ca

tharina , em 24 de Janeiro de 1850.

111m. e Exm. Sr, Doutor João Jozé Coutinho.

Severo Amorim do Valle.
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